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SISGED 13689/2016 

BrasIlia, 20 de dezeinhro de 2016 

A Sua Excelência o Senhor 
SER(;lo R()l)RIGUES AYRIIIORAES SOARES 
Superintendente (IC Planejarnento de Recursos HIdricos 
Agêneia Nacional de Aguas - ANA 
Setor Policial Sul, Area 5, Quadra 03. Blocos B, L e M 
Cep 70610-200 - BrasIlia - DF 

Assunto: PROGESTAO - i1eta Federahva 1.2 - Questiomirio de Avaliaçio - Gestão das 
Aguas SuhterrIneas no Dis(rito Federal. 

Senhor Su 1)C1tfltC1dCfltC, 

1. -  No interesse da certificaçio do Programa de Consoiidacão do Pacto Nacional pela 
Gestio das Aguas - PROGESTAO, encamiiiho a Vossa Senhoria o Questionário tie avaliaçao 
refci-enie a Meta Federativa 1.2 - Gestito das Aguas Subterrâneas - 2016 e o modelo de 
Requerimento de Outorga do Dircito de Uso tic Agua Suhtcrrânca (anexos). 

Ate uc iosamcnte, 

HUI)SON ROC ' IIVEIRA 
Supeiintcndente Substituto de

A.E 
os 1-lidricos - SRH/ADASA 

Divisâo de Protocoto e Expediçâo 

N5? I I A(, Uorg 39 

Por: 	q- 4r c) 
Frerfro de 5auzi B. yánioi 

DF'ROE/CEDOC/SGE 
Agenda Nacional de Aguas 

Eftasua - Palafiio Cul1uIal Ca Ilunlanejacie 
ADASA - Ac êulCd Flegala,kna de Ajuas. Energa e Sa,IoamerIlo Bdsico do Distnto Federal 

Setor F€rionejr,e - PaII4-,e l'er,ova'o de 8ras,la - EslacCo llo&lclerrov,ar,a. Sohreloja Ala F4criln. 
CIP: 70631 900- (319sI,a - DF 
Tclelooe: 3961 4949' 3961 4951 
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PROGESTAO 

META FEDERATIVA 1.2 - COMPARTILHAMENTO DE INF0RMAcOEs SOBRE AGUAS 

SUBTERRANEAS 

QUESTIONARIO DE AVALIAcAO - GESTAO DAS AGUAS SUBTERRAN [AS NOS ESTADOS 

ESTADO: DISTRITO FEDERAL 

ORGAO GESTOR DOS RECURSOS HIDRICOS: ADASA- Agenda Reguladora de Aguas, 

Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal 

DATA DAS INFORMAcOES: 20/12/2016 

RESPONSAVEL(IS) PELO PREENCHIMENTO DO QUESTIONARIO: 

Cristiane Martins de Sousa Nava Castro- Reguladora de Servicos PCjblicos- 

Coordenadora de outorgas - Superintendência de Recursos HIdricos. 

1. TEMA 01— VISAO INSTITUCIONAL E LEGAL 

1.1. O.uai o órgo responsávei pela gesto de recursos hIdricos no Estado e a 

entidade responsável peia outorga de água subterrnea? 

A Adasa, nos termos da Lei Distritat n 2  4.285, de 26 de dezembro de 2008, conforme 

estabelecido no Art. 82, possul a competência para outorgar o direito de uso de 

recursos hIdricos, observado o disposto na legislacào e nos pianos distritais de 

recursos hIdricos, logo é a gestora de recursos hIdricos no DF. A Adasa também 

possui competência para regulamentar as usos dos recursos hIdricos. 

1.2. Qual a estrutura do Estado para a gestão dos recursos hIdricos? 

A estrutura de gesto atual é composta por: 

- a Conselho de Recursos HIdricos do Distrito Federal - CRH/DF 
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II - os Cornitês de Bacia Hidrográfica instituldos sào: do Rio Maranhào, do 

Rio Preto e do Rio Paranoá (A area de atuacào do Corn itê de Bacia Hidrográfica do 

Rio Paranoá e delirnitada pela area contida no território do Distrito Federal das sub-

bacias que compöem a bacia Hidrográfica do Rio Paraná: So Marcos, Rio 

Descoberto, Parano& Corumbá e So Bartolorneu). 

Ill - Os órgos pblicos cujas cornpetências se relacionern corn a gesto de 

recursos hIdricos: Adasa como órgo gestor, a Secretaria de Estado do Meio 

Arnbiente - SEMA/DF e Ibrarn como órgào arnbiental licenciador. 

1.3. Ha normas especIficas para águas subterrâneas? Se sirn, quais? 

Sim. Regularnentam a ernissào de outorgas para captacào de água subterrânea o 

arcabouco legal seguinte: 

Lel Distrital nQ 2725, de 13 de junho de 2001; 

Lel Distrital n9  2978 de 10 de malo de 2002; 

Lei Distrital n 2  3793, de 02 de fevereiro de 2006; 

Decreto Distrital nQ 22.358, de 31 de agosto de 2001; 

Decreto Distrital n2  22.359, de 31 de agosto de 2001; 

Resoluço Adasa n 2  350, de 23 de junho de 2006; 

Resoluco Adasa n 2  420, de 01 de novembro de 2006; 

Resoluçào Adasa n2  01, de 28 de fevereiro de 2011; 

Resoluço Adasa n2  02, de 28 de fevereiro de 2011; 

Resoluçào Adasa n2  03, de 28 de fevereiro de 2011; 

Resoluçào Adasa n9  04, de 28 de fevereiro de 2011; 

Resolucào Adasa n2  05, de 28 de fevereiro de 2011; 

Resoluçào Adasa nQ 06, de 28 de fevereiro de 2011. 

2. TEMA 02- QUADRO DE PESSOAL 

2.1. O.ual é o nümero de profissionais que atuam no setor de outorgas de águas 

subterrâneas e o total no setor/á lea de outorga? Preencha a tabela abaixo. 

Ntmero de profissionais que atuam na 14 

outorga 
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Nümero de profissionais que atuam na 

outorga de águas subterrâneas  

08 

Situaco profissional  

Servidores Efetivos 05 

Servidores Cedidos - 

Temporários - 

Terceirizados 02 

Outros 01 

Formaçäo Profissional  

Geólogo - 

Engenheiro Clvii 01 

Biáiogo 02 

Müsico 01 

Letras/Filosofia 02 

Engenheiro ambiental 01 

Administrador 01 

2.2. 0 quadra de profissionais existente atualmente é suficiente? Se no, quanta 

faita e em quais formaçôes especIficas? 

0 quadro nào e suficiente, seria necessário urn geOiogo. 

2.3. Quando foi realizado o üitimo concurso püblico e quantos profissionais foram 

contratados, por especialidade? Ha previsöes para o futuro, quando? 

o Ciltirno concurso foi em 2009, e a seieco no especificava area de forrnaco. As 

100 vagas de nIvel superior da Agenda foram preenchidas e os servidores foram 

alocados nas diversas areas da Adasa. 

2.4. H6 capacitacão especIfica em águas subterrâneas? 

Sim. Houve urn curso de hidrogeologia em 2016 corn 60 horas ministrado pelo Dr. 

José Elol Guimares Campos. 0 programa está descrito a seguir: 

PROGRAMA 
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- AquIferos Conceitos, Parâmetros Dimensionais e Hidrodinâmicos. 

- Modelos Conceituais de AquIferos. 

- Ciclo Hidrológico: Teoria 

-Ciclo Hidrológico: ExercIcio 

- Recarga de AquIferos - Teoria 

- Recarga Artificial de AquIferos: Estudos de casos 

- Construco de Poços 

- QuImica da Agua Subterrânea 

- Contaminaço de Aqulferos 

- Enquadramento dos Recursos HIdricos Subterrneos 

- Uso e Gestho da Agua Subterrânea - Teoria 

- Uso e Gesto da Agua Subterrânea - ExercIclo 

- Hidrogeologia do Distrito Federal 

- Ensaios de Infiltraco e Slug Test 

- Outorga de Recursos HIdricos Subterrâneos no Distrito Federal 

- Cartografia Hidrogeológica e Aplicada 

- Solos: Processos Formadores e Horizontes 

- Solos: Atributos FIsicos e QuImicos 

- Solos: Classificaçào Brasileira 

3. TEMA 03— VISAO GERAL DOS AQUIFEROS NO ESTADO 

3.1. Ha estimativa ou dado real da participaçào da água subterrânea na mariz 

hIdrica do estado, em especial para consumo humano, usa industrial, 

dessedentaço animal e irrigaço? 

Sim. 
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3.2. Quais Os principais aqulferos do estado? Ha aqu(feros corn indIcios de estresse 

hIdrico, seja por retiradas elevadas, concentraçöes locals de poços, reduco 

de recarga em decorrência de mudanca no uso e ocupaco da terra ou por 

questöes climáticas? Indique as principals causas e os aqulferos impactados. 

Distrito Federal está situado no limite entre a provIncias hidrogeológicas do 

Escudo Central e do Sào Francisco. Em ambos casos a regiào é amplamente 

dominada por aquIferos fraturados e fIssuro-cársticos recobertos por solos e rochas 

alteradas corn caracterIsticas fIsicas e espessuras variáveis (que em conjunto 

compöem sistemas aquIferos intergranulares). Segue uma tabela resumo dos 

aqulferos do DF mapeados: 

DOMINIO SISTEMA SUBSISTEMA 
Vazo 	Media 

(m3/h)  
Litologia/Solo Predominante 

Freático 

Sistema P1 Devero 	ser 

definidos 	corn 	o 

detalharnento 	da 

cartograha 

hid rogeolOgca. 

<0,8 
Latossolos 	Arenosos 	e 	Neossolos 
Qtê 

Sistema P2 
<0,5 

Latossolo Argilosos. 

Sistema Plintossolos e Argissolos. 

Sistema P4 <0,3 cambissolo e Neossolo Litólico. 

Fraturado 

Pa ranoá 

S/A 12,5 Metassiltitos. 

A 4,5 ArdOsias. 

R3/Q3 12,0 Quartzitos e rnetarritrnitos arenosos. 

R4 6,5 Metarritmitos argilosos. 

Canastra F 7,5 Filitos rnicáceos. 

BambuI - 6,0 Siltitos e arcóseos. 

Araxá - 3,5 Mica xistos. 

Paranoá PPC 9,0 Metassiltitos e lentes do márrnores. 

Fissuro-Cárstico 

FCanastra F/Q/M F/Q/M  33,0 calcifilitos, quartzitos e rnárrnores.  

Resurno da classificacào dos DornInios, Sisternas/Subsisternas aquIferos do Distrito Federal corn respectivas vazöes 

rnédias. Fonte: Adaptado de carnpos & Freitas-Silva (1999). 

subsistema aquIfero explotado F/QJM  na Regio de So Sebastiâo DF, no dispöe 

mais de volume passIvel de outorga, uma vez que já está operando no seu limite de 

seguranca da reserva explotável, sendo toda captaco realizada pela CAESB para 

serviço de abastecimento püblico. 
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3.3. Ha contaminaçôes pontuais de aqulferos? Descreva a Iocahzação e que tipo 

de contaminação? Alguma ação ambiental está sendo tomada? 

Nào foi identificada contaminacào. 

3.4. Existem mapas hidrogeológicos do estado ou de areas especIficas? Indique 

quais são esses mapas, qual foi a escala do levantamento e em que data foi 

prod u z i do? 

Sim. Segue abaixo o mapa produzido em escala 1:400.000, confeccionado em 2009 

(disponIvel em www.adasa.df.gov.br) 

\.J Rodo%IM 
. 

,t'cckflE' S. A S,ucm,i ks " 	 U - i 	Suhi,slcnu 
Lb) '.,)o Donun.o r,iur.,S .,nSo ,m.d.a. 5ii  L Gcop '' 

SIUCnU SI —1 ssu,u i'v ss 	Fç 
t)Ift.n, PbnhIiRInco SAl) 5.5 

Adasa 
ssaonSsh,i 	i4'  I hi is.bo rn...du I 	' t Ii, L___J s,.5o ,,du"*"' I. hi ,.,Io nsc,K. 	isi  Lbs 
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4. TEMA04—AuToRIzAçAo DE PERFURAcAO DE pocos 

4.1. 0 estado utiliza instrumento administrativo prévio a outorga para água 

subterrânea, como autorizaço de perfuraçao de poco ou instrumento 

equivalente? Se sim, qual a denominaço desse instrumento? Esse 

instrumento està vinculado ao licenciamento ambiental? 

Sim, o instrumento chama-se outorga prévia para perfuraco de poços, serve para 

pocos manuals ou tubulares. 0 licenciamento está vinculado a outorga, o Orgào 

licenciador exige a apresentacào da outorga para empreendimentos que facam uso 

de recursos hIdricos. 

4.2. Quando começou a utilização desse instrumento? Qual o nümero total de 

autorizacôes já emitidas? Descreva urn histórico anual do quantitativo de 

autorizacöes desde o ano inicial, agrupando por aqulferos do estado, 

conforme tabela abaixo. 

O processo de outorga no DF iniciou em 1990, no extinto IEMA. Seguirá abaixo as 

outorgas emitidas pela Adasa, nào ha dados anteriores. Nào ha acompanhamento 

anual na emissão de outorgas prévias. Em especial porque quando o usuário perfura 

o poco este solicita a outorga, e não ha registro do status anterior. Os processos de 

outorga prévia mencionados na tabela abaixo, são pedidos de prévia não 

regutarizadas ainda. 

InIdo: (indique o ano de inIcio de aplicaçâo do instrumento) 

Ntimero de Autorizacöes de Perfuracão de 
Ano AquIfero 

Poços ou Instrumento Equivalente 

Ate 2016 Diversos 1018 

(somatório do námero de autorizaçães ou 
TOTAL 

instrumento equivalente) 

4.3. Quals são os dados dos usuários exigidos para a solicitacão da Autorizacão de 

Perfuracão de Pocos ou Instrumento Similar? Anexar cópia do formulário de 

solicitação de autorização de perfuracão de poços ou equivalente. 
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Documento pessoal do usuário: RG, CPF ou CNPJ; No caso de procurador: 

procuraço especIfica; Documento de propriedade do imóvel ou forma de 

ocupaco, onde se realizará a perfuraco do poco; Teste de bombearnento; Anlise 

de água; Requerimento devidamente preenchido (cópia em anexo). 

4.4. Ha cadastro de empresas perfuradoras de pocos no estado? Qual é a 

periodicidade das atualizaçôes? 

No ha. 

4.5. Indique o prazo legal de validade da autorizaço de perfuracão de poco ou 

instrumento equivalente? 

A outorga prévia para perfuraçào de poco tern validade de 01 ano, a outorga de 

direito de usc tern validade de 05 anos. As outorgas para pocos ernitidas para a 

concessionaria possuem validade de 10 anos. 

4.6. Existe normativo para regulamentar a perfuraçäo de pocos tubulares para 

aguas subterrâneas no estado? Se sim, qual? 

Sirn. 0 arcabouco legal é 

Lei Distrital n2  2725, de 13 de junho de 2001; 

Decreto Distrital n9  22.358, de 31 de agosto de 2001; 

Decreto Distrital n9  22.359, de 31 de agosto de 2001; 

Resoluco Adasa n Q  350, de 23 de junho de 2006; 

Resolucào Adasa n2  01, de 28 de fevereiro de 2011; 

Resoluco Adasa n9  02, de 28 de fevereiro de 2011; 

Resolucào Adasa ng 03, de 28 de fevereiro de 2011; 

Resoluço Adasa nQ 04, de 28 de fevereiro de 2011; 

Resolucào Adasa ng 05, de 28 de fevereiro de 2011; 

Resoluçào Adasa n2  06, de 28 de fevereiro de 2011; 
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5. TEMA 05 —  USOS INSIGNIFICANTES DE AGUAS SUBTERRANEAS 

5.1. Ha uso insignificante para águas subterrâneas no estado? Se houver, quais 

sao os limites, por bacia hidrográfica e por aqulfero? 

Sim. Sào consideradas insignificantes as captaçöes em cisternas (captadas no 

freático) corn volumes inferiores a 5.000 l/dia. 

5.2. Quantos usuários esto cadastrados como uso insignificante de águas 

subterrâneas no estado e sua distribuiçào por aquIfero em nümero de 

autorizacöes e volumes totais por aqulfero? Preencha a tabela abaixo. 

Nào destacamos no balanço hIdrico Os USOS de subterrânea considerados 

insignificantes, acompanhamos o cadastro no sistema freático corn as vazöes 

captadas em cada processo: 

Ano AquIfero 
Ntmero 	usuários 

cadastrados  
Volume (m3)/ano 

Ate 2016 Sistema P1 1.029 2.635.089 

Sistema P2 116 138.472 

Sistema P3 122 197.868 

Sistema P4 241 250.454 

TOTAL 1.508 
3.221.883 
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5.3. Quais so os dados dos usuários exigidos para a soIicitaço de autorizaco de 

uso insignificante? Encaminhar, em anexo, cópia do formulário de solicitaco 

de autorizacão de uso insignificante. 

Documento pessoal do usuário: RG, CPF ou CNPJ; No caso de procurador: 

procuraco especifica; Documento de propnedade do imóvel ou forma de 

ocupaço, onde se reahzará a perfuração do poco; Análise de água; Requerimento 

devidamente preenchido. 

6. TEMA 06— OUTORGA DE AGUAS SUBTERRANEAS 

6.1. 0 estado já possui a outorga de direito de uso dos recursos hIdricos 

implementada? Se sim, em que ano o estado iniciou a emisso de outorgas 

de direito de uso dos recursos hIdricos? 

Sim. 0 processo de outorga no DF iniciou em 1990, no extinto IEMA. 

6.2. Ha outorga de direito de uso de água subterrânea no estado? Se sim, quais 

sao os critérios analisados na emisso desse tipo de outorga? Em que ano 

comecou a emisso de outorga de águas subterrâneas? 

Sim. 0 processo de outorga no DF iniciou em 1990, no extinto IEMA. So dados 

essenciais: volume utilizado por finalidade, coordenada geogrMica e teste de 

bombeamento (em especial para grandes usuários). 

6.3. Na avaliaco do pedido de outorga de águas subterrâneas é realizada uma 

análise integrada com águas superficiais, como interferências em rios e 

lagoas? Considera o fluxo de base na análise para a outorga subterrnea? 

No ha. 

10 
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6.4. C solicitada a realização de análises qulmicas para a emissão da outorga? Se 

sim, quais sao os parâmetros solicitados para cada tipo de uso? 

Sim. Análise fIsica, qulmica e bacterioiógica da qualidade da água do poco 

(parâmetros: cor, turbidez, ph, sóiidos totals dissolvidos, aIcainidade total, dureza 

total, DQO, nitrato, amônia, ferro, cloretos, manganês, condutividade elétrica, 

bactérias do grupo coiiforme total e termotolerante e, quando couber, E. Coil. Em 

pocos iocaiizados em postos de gasoilna ou em area adjacente, num raiD de 300m, 

caso ocorra aumento de DQO, deverá ser acrescido de teste de BTEX (benzeno, 

toiueno, etiibenzeno e xiieno) e PAH (hidrocarbonetos aromáticos policIclicos); 

6.5. E soilcitado aos usuários o autornonitoramento? Se sim, quais são os USOS, 

quais são as faixas de volume e quais os parâmetros a serern monitorados e 

frequência? 

Sim. 0 usuário deve encaminhar para a Adasa a ieitura mensai do hidrômetro. 

6.6. 	Ha balanço hIdrico integrado (agua subterrânea e superficial)? 

Não ha. 

6.7. Qual nümero de pocos e volumes outorgados no estado por ano e por 

aqulfero e no total? Preencha a tahela ahaixo. 

Atualmente não ha acompanhamento anual de nimero de pocos, o controle é por 

subsistema e suas disponibilidades. 0 banco de dados com os atos e suas datas está 

em construção. A situacão atuai é apresentada abaixo: 

Percentual 	do 	ntmero 	de 
Nümero de pocos 

Volume 	outorgado outorgas 	subterrâneas 	em 
Ano Aqulfero outorgados 	ate 

no ano (m3/ano) relaço 	ao 	nimero 	total 
dezembro 2016 

outorgado no ano 

Ate dezembro S/A 53 562.623  

de2016 A 417 3.995.015  

R3/Q3 1.232 25.739.096  

R4 643 14.448.347  

PPC 130 5.739.749  

F 232 6.539.943  
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F/Q/M 26 1.472.029  

Bambul 161 2,882.572  

Araxá 67 3.083.937  

TOTAL 
2.961 64.463.310 

70 % das outorgas emitidas são 

subterrâneas. 

6.8. Qual a estimativa do nümero total de pocos tubulares no estado? 

Estimam-se 30 mil pocos. 

6.9. Ha ferramentas (programas especIficos, sistema de inforrnaçôes etc.) para 

apoio a decisào para emissao de outorga de águas subterràneas? 

Possulmos planlihas de controle da disponibilidade por aquIfero, sendo esta nossa 

atual informaço para tomada de deciso. Nas planlihas, as reservas explotáveis so 

dimensionadas por aquIferos, dos quais debitamos as captaçöes. 

6.10. Quais sào os dados dos usuários exigidos para a solicitaco de outorga? 

Encaminhar em anexo urna cópia do formulário de soIicitaço de outorga. 

Documento pessoal do usuário: RG, CPF ou CNPJ; No caso de procurador: 

procuraço especIfica; Documento de propriedade do imóvel ou forma de 

ocupaço, onde se realizará a perfuracào do poco; Análise de água; teste de 

bombeamento e Requerirnento devidamente preenchido. 

7. TEMA 7 SISTEMAS DE INF0RMAcOE5 

7.1. Existe urn 6nico sistema de inforrnaçöes de usos de recursos hIdricos no 

estado que permita inserir informacöes de usos, usuários e outorgas de 

recursos hIdricos, tanto superficiais, como subterrâneos? Se no, ha alguma 

integracão entre os diversos sistemas de informacöes? Se sirn, descreva como 

se procede. (por exemplo: o sistema de armazenamento dos /nformaçöes de 

outorga de águas subterrâneas tern /ntegraçdo corn o sistema de /nformacöes 

de autoriza cáo de perfuracöes ou de usos insignificantes ou de usuários do 

estado ou corn o S/A GAS entre outros s/stemas?) 

12 
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Ha urn sistema ünico, no entanto este necessita de ajustes. 

7.2. Descreva separadamente como as informacóes de Autorizaçào de Perfuracào 

de Pocos ou instrumento equivalente, de Usos Insignificantes de Aguas 

Subterrneas e de Outorgas de Direito de Usos das Aguas Subterrâneas, so 

armazenadas e corn qual periodicidade? (descrever se as informacoes são 

armazenadas em urn s/sterna de informacöes, urn banco de dados, em 

planilhas eletrônicas, arquivos digitalizados, em papel etc.) 

Os dados sào armazenados em planilhas excel e banco de dados. Os bancos sào 

atualizados a cada 2 rneses e as planilhas a cada outorga emitida. 

7.3. Detalhar as especificaçöes da(s) soIuco(öes) de armazenamento das 

inforrnacôes, como tipo, verso, atualizacöes, forma de integraco corn 

outros sisternas, entre outras informaçbes corn plementares. 

Nào säo dados integrados. 
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ANEXO 11 
Requerimento de Outorga do Direito de Uso de Agua Subterrânea 

01 - REQUERIMENTO 

t\ornc:  	CPF / CNI'J:  
vern requcrerjunto a ADASA. ( ) Outorga de direito de uso de recursos hidricos; ( ) Outorga prévia; ( ) Lancamertto do 
Etlucotes; ( ) Disponibilidade Hidrica e Obra Hidráulica; ( ) Registro;  ( ) Modificaçiio da Outorga; ( ) Rcnovaçào da 

Outorga; ( ) Transferância da Outorga; ( ) Suspensiio/Revogacao da Outorga, conforme as espccificacöes abaixo e de 
acordo corn o disposlo nas Leis Distritais n.° 3.365 de 36/06/04 e n.° 2.725 de 13/06/03, e na ResolucSo ADASA N.° 350 de 23 de 
junho do 2006. 

02 - DADOS CADASTRAIS 
Endereco do Empreendimento: 
R.A./NOcico Rural: 	 I CEP: 

Norne do Contato: 	 Telefonc(s): 

Endercço: 	 I CEP: 

03- DADOS DO roço 
Tipo de Captacâo: ( 	) Poço Tubular 	( 	) Poço Manual Area atendida pela CAESB: 	( 	) .Sim 	( 	) Não 

Vazâo: I/h Nivel Estático: 	 rn Nivel Dinãmico: 	m Prolimdidade: 	 m 

Coordenadas: Em Operacão dcsdc: 	/ 	/ 

04— DEscRIcAo DAS FINALIDADES 

- A BASTECI%!ENTO !WMANO 

I Populacao: 	 hab. I Consumo diãrio por habilante: 	 L'dia I Total: 	 1/dia 

- CRL4C.40DEAN131A1S 
C'riaçâo 1 ('.'iacâo 2 TOTAL (1/dia) 

Espdcic: I 	Espdcie: 

Quantidade: 	unid 	I 	Consarno: 	 Ilia I Quantidade: 	unid 	Consurno: 	Vdia 

- IRRJGAcAO 
Irrij,'acüi, 1 /rrij'acâo 2 TOTAL (t/dia) 

Culiura: Cultura: 

ha 	Conswno: 	 Sdis irea: 	 ha 	Cousumo: 	Vdia 

TOTAl. (Udia) 
Produto: 	 I Produto: 
ProducSo: 	 Cnirno: 	I'dis I ProduçSo: 	unidu 	Consunso: 	Vdia 

- O(]TRAS FINAL IDADES 
Deinonstrativo ite cdleulo das ncccssidades dc dpas c fluxogratna simplificado do processo indicando as fases cot que d 	TOTAL (Lfdia) 
utilizada a agua 

Santa dos demandus necessarias paso atendunento dasfinalidadi's acuna especifIcados. ' 

OS - DADOS DA cAPTA cÁo 

l)EMA,NDA TOTAL (lidia) 
(*) 

Môs I 	JAN FEV MAR ABR MAt JUN JUL AGO SE] OUT NOV I DEZ 
VazSo (I//ha) (*) 
Ternpo (h/dia) L=1-1— 
l'erioclo (diaJms) 

06 - DOCUM ENTAcAO GERAL (FOTOCOPIA): ,liencbo! Em se tratando de procura coo, autenficar em cartorm. 
Pcssoa Pisica - CPF, ldcntidade / Pcssoa Jutidica - CNPJ, Contrato Social, Estatuto da Entpresa; 
Cbpia do docutnento de posse ou de cesso de uso da area onde se instalara a captaç3o; 
Descrico geral das estixituras de captacao / Croqui do local Anexo Fotogrdlico. 
Andlise lisica-quirnica e baeteriolbgica da água do poco conforme consta na ResolucãoiADASA N. 350, de 23 dejunho de 2006. 
Pc/hi Construtivo/l.tcolbgico, Ensaio de l3ornbearnento do(s) poco(s) e Anotaciio de Respor.sabilidade ['denies - AR'I. 

OBS: As in!oanacOes relacionadas acima deveräo sor adaptadas de acordo corn o tipo do ernpreendimento, podendo o reqoerente 
acroscentar outras, julgadas importanles, para anélise do processo. 

Declaro quo as inforrnacOcs presladas sao a cxpressão da vcrdadc, sujeitando-mc as penas da Lci. 

Brasilia, 	de 
	

do 200 

(Assinatura do Requerente ou de seu Representante Legal) 


